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RESUMO 

 

Ostracodes são microcrustáceos que possuem uma carapaça bivalve constituída por 

quitina e carbonato de cálcio, que vivem em ambientes marinhos e não-marinhos. São 

amplamente utilizados em estudos paleoceanográficos e paleoclimáticos, sendo bons 

indicadores batimétricos, de salinidade e de temperatura. Nas bacias brasileiras, os 

ostracodes têm larga aplicação bioestratigráfica, especialmente em intervalos não 

marinhos cretáceos. Por sua vez, os ostracodes marinhos têm se destacado pelos bons 

resultados paleoceanográficos em bacias marginais, entre elas a Bacia de Pelotas. Este 

trabalho propõe novas espécies eomiocênicas da família Cytherellidae e do gênero 

Actinocythereis. A partir do estudo taxonômico discutem-se implicações 

paleozoogeográficas de eventos como o estabelecimento da Corrente Circumpolar 

Antártica e da Corrente das Malvinas, cuja ação influenciou a dispersão dos ostracodes 

ora registrados na Bacia de Pelotas. A partir da análise do intervalo testemunhado 1300 

m-1318 m do poço offshore 2-RSS-1 coletado pela Petrobras na década de 1970, são 

registradas cinco espécies da família Cytherellidae, duas das quais aqui descritas, como 

segue: Inversacytherella atlantica sp. nov., Cytherella pelotensis sp. nov., Cytherella 

sp. 1, Cytherella sp. 2 e Grammcythella? sp. É também proposta Actinocythereis 

imbeensis sp. nov., a qual constitui a segunda espécie descrita para o gênero no Brasil. 

São ainda registradas, Krithe coimbrai, Krithe gnoma e Henryhowella kempfi, atribuídas 

em trabalhos anteriores ao estabelecimento de massas de água frias na costa Sul-

Brasileira. As ocorrências de Inversacytherella e Grammcythella, por sua vez, 

constituem evidências para o intercâmbio faunístico entre a América e a Oceania 

decorrentes de mudanças hidrológicas no Oceano Austral ao longo do Neogeno. O 

Apêndice 1 apresenta a lista e a documentação fotográfica das demais espécies 

registradas. 

 

Palavras-chave: Ostracodes, Eomiceno, Bacia de Pelotas, Taxonomia, Atlântico 

Sudoeste. 
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ABSTRACT 

 

Ostracods are microcrustaceans with a bivalve carapace composed by chitin and 

calcium carbonate, living in both marine and non-marine environments. They are 

broadly used in paleoceanographic and paleoclimatic studies as indicators of 

bathymetry, salinity and temperature. In the Brazilian sedimentary basins the ostracodes 

have biostratigraphic importance, mainly in Cretaceous non-marine sections. The 

marine species, on the other hand, supply good paleoceanographyc data in marginal 

basins, including Pelotas Basin. In this work new Early Miocene species of the family 

Cytherellidae and the of genus Actinocythereis are proposed. Based on this taxonomic 

study some paleozoogeographic remarks are made, linking to the inception of the 

Antarctic Circumpolar Current and the Malvinas Current, to the dispersal of the 

ostracodes recorded in the Pelotas Basin. From the analysis of the core section 1300 m-

1318 m of the offshore well 2-RSS-1 drilled by Petrobras in the 1970 decade, five 

species of cytherellids are recorded, two of them herein described, as follows: 

Inversacytherella atlantica sp. nov., Cytherella pelotensis sp. nov., Cytherella sp. 1, 

Cytherella sp. 2 and Grammcythella? sp. It is also proposed Actinocythereis imbeensis 

sp. nov., which constitutes the second species described for the genus in Brazil. 

Moreover, Krithe coimbrai, Krithe gnoma and Henryhowella kempfi, assigned in 

previous studies to the inception of cool water masses in Southern Brazilian coast, are 

recorded. The presence of Inversacytherella and Grammcythella, supply additional 

evidence for the faunal interchange between America and Oceania influenced by 

hydrological events in Southern Ocean along the Neogene. The Appendix 1 features the 

list and photographic documentation of other species registered. 

 

Key-words: Ostracods, Early Miocene, Pelotas Basin, Taxonomy, Southwestern 

Atlantic. 
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CAPÍTULO 1 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

Os ostracodes são microcrustáceos que possuem uma carapaça bivalve 

constituída de quitina e carbonato de cálcio e habitam diferentes ambientes, podendo ser 

marinhos, de águas mixoalinas ou doces. São conhecidos desde o Ordoviciano em 

ambientes marinhos e a partir do Carbonífero em ambientes não-marinhos, sofrendo 

uma grande mudança morfológica a partir do início da Era Mesozóica. A maioria dos 

ostracodes tem dimensões entre 0,4 e 1,0 mm, porém alguns excedem este tamanho 

quando adultos (Coimbra & Bergue, 2011). Possuem crescimento descontínuo podendo 

apresentar até nove estágios ontogenéticos. O grupo apresenta um dos melhores 

registros fossilíferos entre os microfósseis, parte por sua ampla distribuição geográfica e 

estratigráfica, parte por sua abundância em diferentes ambientes aquáticos (marinhos e 

não-marinhos), assim como seu alto potencial de preservação. Seus fósseis são 

aplicados à análise de bacias desde os primórdios da indústria do petróleo, já na 

primeira metade do século XX, incluindo a datação relativa (biozoneamentos), 

reconstrução de paleoambientes e identificação de variações do nível do mar (Coimbra 

& Bergue, 2011). 

Para a Bacia de Pelotas, estudos sobre ostracodes terciários são bastante 

escassos e, dentre os poucos publicados, a grande maioria compreende poços proximais, 

com assembleias marinhas rasas. Dois dos principais trabalhos (Sanguinetti, 1979, 

1980), além de um inventário da ostracofauna, propõem um zoneamento para parte do 

Mioceno na bacia. Para o pós-Mioceno, os trabalhos de Sanguinetti et al. (1991) e 

Sanguinetti et al. (1992), apresentam igualmente o estudo taxonômico de assembleias 

marinhas proximais. Carreño et al. (1997) propõem zoneamentos para o Neocenozóico 

da bacia, também baseados em poços proximais. Posteriormente, Carreño et al. (1999), 

relizou um importante estudo, onde se estabeleceram variações do nível eustático desde 

o Mioceno até o Pleistoceno, para a Bacia de Pelotas, também com base em ostracodes. 

Para isto os autores utilizaram o estudo taxonômico de ostracodes marinhos rasos, 

lagunares, estuarinos e marinhos de poços proximais, que vão do norte ao sul da 

planície costeira do Rio Grande do Sul. As biozonas são associadas a eventos 

transgressivos e regressivos, sendo a Zona Badleya pelotensis associada a um evento 

regressivo no Neomioceno. 
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Na presente dissertação são estudadas espécies provenientes da perfuração 2-

RSS-1, realizada pela Petrobras na década de 1970, cuja idade correspondente ao 

Eomioceno, segundo zoneamento com base em nanofósseis calcários proposto por 

Gomide (1989). Este trabalho propõe também inferências paleozoogeográficas e 

paleoambientais, apresentadas na forma de dois artigos científicos. O primeiro deles 

(Capítulo 2) propõe a descrição de uma nova espécie do gênero Actinocythereis Puri, 

1953, assim como algumas considerações paleoambientais. No segundo (Capítulo 3), é 

apresentado um estudo da família Cytherellidae, no qual são descritas espécies novas e 

discutidos aspectos paleozoogeográficos com implicações paleoceanográficas.  

 

 

 

O gênero Actinocythereis Puri, 1953 

 

A família Trachyleberididae foi proposta por Sylvester-Bradley (1948), sendo 

composta exclusivamente por táxons marinhos. Inclui espécies fósseis e atuais, 

ocorrentes em diferentes regiões geográficas. É caracterizada por apresentar uma 

carapaça geralmente subretangular, ornamentada por espinhos, costelas longitudinais 

subparalelas e/ou retículos. O tubérculo subcentral é conspícuo. Usualmente, possuem 

dimorfismo sexual. As impressões musculares centrais são compostas por uma cicatriz 

frontal na forma de U ou V, seguida por uma fileira vertical de quatro cicatrizes 

adutoras (Benson et al., 1961). São muito abundantes em zonas rasas e litorâneas, 

estendendo-se até águas mais profundas.  

O gênero Actinocythereis foi proposto por Puri (1953), que o separou do 

gênero Trachyleberis Brady, 1898, com base na estrutura das três fileiras longitudinais 

de espinhos ou nódulos, que se apresenta bem regular e organizada no gênero 

Actinocythereis, e menos organizada e irregular no gênero Trachyleberis. Cythere 

exanthemata Ulrich & Bassler, 1904 (Mioceno, EUA) foi designada como espécie-tipo, 

sendo o gênero reconhecido em diferentes idades no Cenozóico e também no Recente.  

No Brasil, o gênero é pouco diversificado, existindo uma única espécie vivente, 

Actinocythereis brasiliensis Machado & Drozinski, 2002, a qual se distribui pela costa 

brasileira desde o Rio Grande do Sul até a Bahia. No registro fóssil, ocorre a espécie 

Actinocythereis indigena Bertels, 1969 para o Cretáceo da Bacia de Pelotas. A espécie 
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miocênica Actinocythereis imbeensis Manica & Coimbra (no prelo) é, portanto, a 

segunda formalmente descrita no país, e a terceira registrada no Brasil.  

 

 

A família CYTHERELLIDAE Sars, 1866 

 

A família Cytherellidae Sars, 1866 surgiu no Jurássico e se estende até o 

Recente com espécies marinhas e transicionais. De uma forma geral, tem como 

característica principal a carapaça lisa e oval, raramente possuindo algum tipo de 

ornamentação (como nos gêneros Cytherelloidea Alexander, 1929 e Keyjcyoidea Malz, 

1981). As cicatrizes musculares adutoras são compostas por duas fileiras curvas 

subparalelas, contendo de cinco a nove cicatrizes cada (Benson et al., 1961). Ocorre 

geralmente na plataforma continental, mas pode atingir cotas batimétricas mais 

profundas. Possui ampla distribuição geográfica e um diversificado registro fóssil.  

O gênero Invesacytherella Swanson et al., 2005, foi proposto para espécies 

recentes do Mar da Tasmânia (Oceania). O gênero é caracterizado principalmente pela 

inversão da sobreposição de valvas, que em Cytherella Jones, 1849 é da valva direita 

sobre a esquerda, ocorrendo o oposto em Inversacytherella. Além disso, 

Inversacytherella possui maior número de cicatrizes adutoras, variando de 24 a 28, bem 

como diferenças morfológicas nos apêndices (Swanson et al., 2005). No Brasil, 

Inversacytherella ocorre no Mioceno da Bacia de Pelotas (Manica et al., 2015), 

conforme apresentado no terceiro capítulo deste trabalho, bem como no Pleistoceno da 

Bacia de Santos (Inversacytherella pleistocenica, Bergue et al., 2007)).  

Já o gênero Grammcythella, também descrito por Swanson et al. (2005) para a 

região da Oceania, é caracterizado por uma carapaça trapezoidal, superfície geralmente 

lisa e cicatrizes musculares centrais formando um agregado oval composto por até 40 

cicatrizes adutoras. A possível ocorrência de uma espécie deste gênero na Bacia de 

Pelotas (Manica et al., 2015), como descrito no terceiro capítulo desta dissertação, 

constituiria o primeiro registro fóssil para o táxon nas Américas, bem como o primeiro 

fora da Oceania.  

O gênero Cytherella é amplamente conhecido e possui registro desde o 

Jurássico até o Recente. Suas espécies ocorrem em ambientes marinhos e transicionais, 
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conferindo-lhe um caráter pandêmico, embora apresente maior riqueza em zonas 

tropicais. Caracteriza-se por possuir uma carapaça geralmente oval, com superfície lisa 

ou ornamentada por pontuações ou ripas discretas, sendo a valva direita maior do que a 

esquerda. No Brasil existem muitas ocorrências de Cytherella em diferentes idades 

destacando-se os registros neocretáceos nas bacias Potiguar (Piovesan et al., 2014a,b), 

Pará-Maranhão (Piovesan et al., 2009) e Pernambuco (Fauth et al., 2005). Devido à 

complexidade taxonômica e limitada aplicabilidade bioestratigráfica, a real diversidade 

do gênero no Brasil é desconhecida, sendo a maioria dos registros nos trabalhos 

supramencionados deixados em nomenclatura aberta.  

 

ÁREA DE ESTUDO 

A Bacia de Pelotas 

 

A Bacia de Pelotas é uma bacia de margem continental passiva cuja área na 

porção brasileira é de aproximadamente 210.000 km
2
, dos quais apenas 40.000 km

2
 

encontram-se emersos. Localiza-se entre os paralelos 28° e 34°S e sua porção imersa 

atinge a isóbata de 2000 m (Silva et al., 2011). Limita-se ao norte com a Bacia de 

Santos pelo Alto de Florianópolis e, ao sul, pelo Alto de Polônio, no Uruguai. É a bacia 

mais meridional da costa brasileira.  

Pode ser dividida em duas sub-bacias, a primeira situa-se ao norte do Terraço 

de Rio Grande até o Alto de Florianópolis e a segunda, ao sul, do Terraço de Rio 

Grande até o Alto de Polônio (Silveira & Machado, 2004). As rochas da bacia 

sobrepõem-se ao embasamento Pré-Cambriano ou, em alguns locais, sobre as rochas da 

Bacia do Paraná, que também atua como área fonte da sedimentação clástica da bacia.  

A gênese da Bacia de Pelotas envolve um contexto do tipo margem passiva, na 

qual forças tectônicas distensivas provocam a abertura e separação da crosta, com um 

aumento do nível da taxa de acomodação de sedimentos, gerando seus primeiros 

depósitos. Tal processo ocorreu durante o Meso-Cenozóico, pela separação do 

continente Gondwana (Bueno et al., 2007). Possui uma rica constituição magmática, 

porém não apresenta a seção evaporítica aptiana encontrada em suas vizinhas ao norte. 

O intervalo Mioceno está representado pelas Formações Cidreira e Imbé. A 

Formação Cidreira é composta por sedimentos clásticos grossos e finos interdigitados 
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com os pelitos Imbé e sobrepostos em discordância aos arenitos Tramandaí (Barboza et 

al., 2008), com idade do Turoniano ao Holoceno. A Formação Imbé, a qual corresponde 

o poço em estudo, é composta por pelitos (folhelho, siltito e argilito). Estes estão 

sobrepostos, na maior parte da área, em discordância aos clásticos finos da Formação 

Atlântida, caracterizando-se por folhelhos, argilitos e siltitos cinza-esverdeados, com 

raras camadas de arenitos turbidíticos intercalados, com idade Turoniana a Recente 

(Barboza et al., 2008). O ambiente é marinho profundo, composto por plataforma 

externa, talude e bacia. 

A Formação Cidreira e a Formação Imbé encontram-se interdigitadas, com os 

arenitos finos da primeira progradando em direção aos pelitos da Formação Imbé 

durante o Mioceno (Bueno et al., 2007). É durante essa progradação que, com o 

aumento do suprimento sedimentar, formou-se o Cone de Rio Grande. Tal feição é 

constituída pelo peso da carga gerada pelo sedimento, constituído de muitos pelitos, que 

se depositaram no talude e em direção à bacia, formando estruturas tectônicas como 

falhamentos normais, dobramentos e cavalgamentos. 

 

Oceanografia 

 

A área em que se encontra a Bacia de Pelotas é caracterizada pela influência 

das duas principais correntes que atingem a porção leste da costa brasileira: a Corrente 

do Brasil (CB), advinda do norte, e a Corrente das Malvinas (CM), advinda do sul. 

Ambas influenciam, em graus variáveis, a biota tanto na plataforma como em águas 

profundas, pela ressurgência, devido a suas diferenças de temperatura e salinidade. 

A CB tem origem na bifurcação da Corrente Sul Equatorial, se deslocando 

sobre a plataforma, próximo a borda continental. É considerada uma corrente rasa e sua 

salinidade varia entre 34 a 36‰. Sua atuação hoje vai até aproximadamente 38°S ± 2° 

onde forma a confluência com a CM e se afasta da costa (Cirano et al., 2006). A CB 

está estratificada juntamente com quatro diferentes massas d’água que estão sobre a 

plataforma continental e a área adjacente a ela: Água Tropical (AT) que faz parte da CB 

e é a mais rasa, Água Central do Atlântico Sul (ACAS) que é a mistura entre a CB e a 
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CM na Zona de Confluência, Água Intermediária Antártica (AIA), Água Profunda do 

Atlântico Norte (APAN) e a Água Antártica de Fundo (AAF).  

As águas mais superficiais são principalmente influenciadas pelo regime de vento 

anticiclônico e formam a AST (Água Superficial Tropical) e a ACAS. A ACAS ou 

Água Subtropical se origina pela interação entre a CB e a CM (Zona de Convergência 

Subtropical) e é responsável por levar águas mais frias até a costa através de sua 

ressurgência. Ocorre com temperaturas entre 6° e 20ºC e salinidade entre 34,6 e 36‰ 

(Silveira et al., 2000). A ACAS circula em dois sentidos, um para sul e outro para norte, 

com sua bifurcação a 22°S perto do Cabo de São Tomé (Cirano et al., 2006). A 

Convergência Subtropical varia em latitude ao longo do ano, sendo áreas mais costeiras 

e da plataforma interna, influenciadas pelas águas plataformais continentais argentinas e 

uruguaias, assim como pelas águas da Lagoa dos Patos. Está entre 300-550 m de 

profundidade e forma a chamada Contracorrente do Brasil (CCB), que flui entre as 

isóbatas de 350 e 400 m de sul para norte. 

Uma grande diminuição de temperatura e salinidade ocorre abaixo de 500 m, na 

camada denominada termoclina. Abaixo dela até 1.200 m ocorre a AIA, formada na 

Convergência Subantártica (45ºS), com temperaturas de 2º a 6ºC, que flui para norte. 

Entre 1.200-3.500 m ocorre a APAN, que flui para sul e apresenta alta salinidade e 

pobreza em nutrientes (Silveira et al., 2000; Cirano et al., 2006). 

A CM tem origem no extremo sul do continente, sendo igualmente uma corrente de 

contorno do setor oeste do Atlântico Sul, deslocando-se ao longo da plataforma 

argentina e uruguaia até chegar ao sul do Brasil (paralelos 34-36°S), onde se encontra 

com a CB e forma a já referida Zona de Convergência. É considerada um braço da 

Corrente Circumpolar Antártica. Apresenta salinidade inferior, assim como uma 

temperatura consideravelmente mais baixa (carrega águas subantárticas). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi analisado um testemunho do poço 2-RSS-1, perfurado pela Petrobras entre 

as coordenadas 30°39’43’’S e 49°15’17’’W. O poço, cuja profundidade é de 240 a 

4.650 m, possui poucos intervalos testemunhados predominando a coleta de amostras de 
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calha. O intervalo selecionado para o desenvolvimento do estudo está contido entre 

1.300 e 1.318 m, o qual contempla o Eomioceno e do qual foram obtidas 18 amostras. 

Todas as amostras correspondem à Formação Imbé, cuja litologia foi descrita acima. As 

amostras encontram-se depositadas na coleção Ostracoda do Museu de 

Paleontologia/UFRGS, Departamento de Paleontologia e Estratigrafia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.   

Em laboratório foram separadas 40 g de sedimento seco por amostra. Em 

seguida, a amostra foi completamente imersa em peróxido de hidrogênio 34 volumes 

por cerca de 20 minutos para a desagregação dos grãos através da oxidação da matéria 

orgânica. Posteriormente, as amostras foram aquecidas em chapa elétrica por uma ou 

mais vezes, conforme a resistência que a rocha apresentava. Em seguida, as amostras 

foram lavadas em água corrente e peneiradas. Para evitar contaminação, as peneiras 

após limpas foram mergulhadas em solução de azul de metileno, visando colorir 

eventuais partículas retidas na malha. Assim, caso algum ostracode seja encontrado 

tingido de azul, sabe-se que é uma contaminação e, portanto, é descartado. 

A triagem dos ostracodes foi realizada com o uso de estereomicroscópio. No 

estudo dos espécimes foram utilizadas análises em microscopia óptica bem como em 

eletrônica de varredura (MEV).  

 

ESTADO DA ARTE 

 

A ostracofauna do Mioceno da Bacia de Pelotas ainda é escassamente 

conhecida, tanto sob o aspecto taxonômico, como paleoambiental, zoogeográfico e 

bioestratigráfico. O trabalho pioneiro sobre este tema foi o de Sanguinetti (1979), que 

estudou assembleias marinhas rasas até então desconhecidas, baseado em diferentes 

perfurações ao longo da costa rio-grandense. Posteriormente, Sanguinetti (1980) propôs 

o primeiro arcabouço bioestratigráfico para o Mioceno da bacia baseado em ostracodes. 

Este arcabouço é constituído pelas zonas Henryhowella evax e Bensonia midipunctata 

(sotoposta a Zona Henryhowella evax), para o Mioceno Inferior, Médio e Superior. 
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Sanguinetti et al. (1991) e Sanguinetti et al., (1992) revelaram a presença de 

espécies miocênicas, como Henryhowella kempfi e Bradleya pelotensis Sanguinetti et 

al., 1991, em seções pós-miocênicas da bacia. Posteriormente, Carreño et al. (1997) 

propuseram diferentes zonas bioestratigráficas para o intervalo Neomioceno-

Pleistoceno. Para o Neomioceno foi estabelecida a Zona Bradleya pelotensis, 

sobreposta à Zona Henryhowella evax. O Mioceno estaria então dividido em dois 

diferentes ambientes: um com a Zona Henryhowella evax, composta por táxons 

pandêmicos que compreenderia o Eomioceno e Mesomioceno, e a Zona Bradleya 

pelotensis, constituída por espécies mais endêmicas e correspondente ao Neomioceno, 

estando associada ao estabelecimento da Corrente das Malvinas. A Zona Bradleya 

pelotensis é caracterizada pelo fóssil que dá nome a zona, associado às espécies 

Henryhowella kempfi Sanguinetti et al., 1992, e a posteriormente descrita Krithe 

coimbrai Do Carmo & Sanguinetti, 1999. 

Carreño et al. (1999) estabeleceram relações entre variações do nível relativo 

do mar no Mioceno-Pleistoceno, com base em mudanças nas assembleias de ostracodes. 

Subsequentemente, Do Carmo & Sanguinetti (1999) com base na distribuição de 

diferentes espécies do gênero Krithe Brady, Crosskey & Robertson 1874, propuseram 

que a área de influência das águas mais frias vindas do sul pela CM estaria demarcada 

pela presença de algumas espécies do gênero, incluindo Krithe coimbrai e Krithe gnoma 

Do Carmo & Sanguinetti, 1999.  

Mais recentemente, Coimbra et al. (2009) propuseram, com base em 

foraminíferos planctônicos, um zoneamento bioestratigráfico para o Mioceno da bacia. 

Naquele trabalho surgiram inferências decorrentes de uma mudança faunística 

constatada durante o Neomioceno que refletiria o avanço da CM para a costa sul do 

Brasil. Tal afirmativa corroborou as diferentes zonas propostas por Sanguinetti (1980) e 

Carreño et al. (1997), nas quais a passagem da Zona Henryhowella evax para a Zona 

Bradleya pelotensis, significaria a passagem de uma zona cosmopolita, influenciada 

pela presença de águas tropicais (CB) para presença de uma fauna endêmica 

influenciada por águas mais frias (CM). Tal hipótese foi igualmente sustentada por 

Dalziel et al. (2013), o qual, porém, estabeleceu a abertura da Passagem de Drake para o 

Neomioceno tendo como base dados geoquímicos, e não no Eomioceno conforme 

indicado pelos ostracodes aqui estudados.  
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Outros trabalhos, porém, também sustentam a abertura da Passagem de Drake e 

o surgimento da CM para o Eo/Mesomioceno (e.g. Barker & Thomas, 2004) e, 

inclusive, no Oligoceno (e.g. Diekmann et al., 2004). Além destes, Yasuhara et al. 

(2007) propuseram um intercâmbio faunístico no Neogeno, constatando algumas 

espécies na América do Sul e Antártida no Oligoceno, ou seja, antes mesmo da abertura 

completa da Passagem de Drake. Igualmente, Malumián & Nanez (2011) apontaram a 

presença de foraminíferos modernos em depósitos do Eomioceno Tardio em latitudes 

mais baixas na Patagônia. Tais evidências reforçam a ideia de uma CM já atuante no 

Eo/Mesomioceno, com abertura total ou não da Passagem de Drake.   
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Abstract. A new ostracod species, Actinocythereis imbeensis, is described from the 

Early Miocene strata of the Pelotas Basin, the southernmost Brazilian marginal basin. 

The specimens were recovered from the base and the top of an offshore core composed 

of greenish gray shale, which has been interpreted as part of a transgressive sequence. 

Morphological features and faunal composition indicate that the ostracods were 

autochthonous and lived in the photic zone. 

Key words. Actinocythereis, Miocene, Pelotas Basin, Brazil.  

Resumen. UNA NUEVA ESPECIE DE TRACHYLEBERIDIDAE (OSTRACODA, 

CRUSTACEA) DEL MIOCENO DE LA CUENCA DE PELOTAS, EXTREMO SUR 

DE BRASIL. Se describe una nueva especie de ostrácodo, Actinocythereis imbeensis, 

del Mioceno inferior de la cuenca marginal de Pelotas de Brasil meridional. Los 

especímenes fueron recuperados a todo lo largo de un testigo marino litológicamente 

constituido por lutita gris verdosa interpretada como parte de una secuencia 

transgresiva. Las características morfológicas y la composición faunística de los 

ostrácodos indican un conjunto autóctono viviendo en la zona fótica. 

Palabras clave. Actinocythereis. Mioceno. Cuenca de Pelotas. 
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THE Pelotas Basin is the southernmost Brazilian marginal basin and comprises a 

large area between 28°S and 34°S including northern Uruguay, where it is known as the 

Leste Basin (Gonçalves et al., 1979; Bueno et al., 2007) (Fig. 1). This basin, which has 

an area of around 210,000 km², originated as a result of the Gondwana breakup and the 

consequent formation of the Atlantic Ocean, this being considered the precursor tectonic 

event for  the Brazilian passive marginal basins (Bueno et al., 2007). In respect to the 

lithostratigraphy, the interval Turonian to Holocene has only two units, the Cidreira and 

Imbé formations, which are interfingered. 

So far, the micropalaeontological studies carried out in the Pelotas Basin have 

been concentrated in the Late Cretaceous/Lower Paleogene, Neogene and Quaternary 

intervals. Studies of ostracods in its onshore portion were carried out in the Miocene-

Quaternary interval (see Carreño et al., 1999; Coimbra et al., 2006 and references 

therein). Micropalaeontological studies based on samples from offshore wells have 

focused on foraminifera (see Anjos-Zerfass et al., 2008; Coimbra et al., 2009 and 

references therein), calcareous nannofossils (Gomide, 1989; Guerra et al. 2010, 2012) 

and Late Cretaceous–Lower Paleogene ostracods (Ceolin et al., 2011). 

The ostracod genus Actinocythereis is typically neritic and occurs in both 

tropical and temperate waters. However, at least one species has been recorded in 

deeper waters, A. scutigera Dewi and Illahude, 2005 that lives between 50 m to almost 

400 m water depth. Before the present paper, in Brazil only one species of this genus 

was known A. brasiliensis Machado and Drozinski, 2002, recorded from Recent 

sediments between latitudes 16º49’S and 35º06’S, mainly in depths lesser than 60 m. 
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Table 1 shows the geographical and stratigraphical occurrences of Recent and fossil 

species of this genus in South America.  

 This paper deals with the description of a new Miocene ostracod species of 

Actinocythereis recorded from an offshore core from well 2-RSS-1 (Fig. 1). In addition, 

the ostracods associated with the new species and their palaeoenvironmental 

significance are briefly discussed. 

MATERIAL AND METHODS 

 Material from the study derives from the 2-RSS-1 well 

(30°39'43''S/49°15'17''W), drilled by Petróleo Brasileiro S.A. (PETROBRAS) in the 

1970s, on the outer shelf of the State of Rio Grande do Sul. The Early Miocene age for 

the core interval (1300 m – 1318 m) herein studied was proposed by Gomide (1989) 

based on calcareous nannofossils. According to this author, it is very likely that this 

core corresponds to the top of the Early Miocene. 

 The 18 studied samples examined for this study were processed in the 

Laboratory of Calcareous Microfossils at the Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul–UFRGS using conventional techniques for the study of fossil Ostracoda. The 

specimens illustrated were cleaned manually and by ultrasonic methods, and imaged 

using a scanning electron microscope (SEM) at CEM/UFRGS (Centro de Microscopia 

Eletrônica/Universidade Federal do Rio Grande do Sul). Some photos were taken by 

conventional optical microscopy for the analysis of marginal pore canals. All 

measurements are in millimeters. For the nomenclature of suprageneric taxa, the 

framework of Liebau (2005) is adopted. The type material is housed in the collections 

of the Museum of Paleontology, UFRGS, Porto Alegre, Brazil, Ostracode Section, 

numbers MP-O-2484 to MP-O-2489. 
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Abbreviations. H, height; L, length; C, carapace; RV, right valve; LV, left valve; MP-

O, Ostracoda collection of UFRGS. 

SYSTEMATIC PALEONTOLOGY 

Subclass OSTRACODA Lattreille, 1806 

Superorder PODOCOPOMORPHA Kozur, 1972 

Order PODOCOPINA Sars, 1866 

Suborder CYTHEROCOPINA Gründel, 1967 

Infraorder NOMOCYTHERININA Liebau, 1991 

Superfamily TRACHYLEBERIDOIDEA Sylvester-Bradley, 1948 

Family TRACHYLEBERIDIDAE Sylvester-Bradley, 1948 

Genus Actinocythereis Puri, 1953 

Type-species. Cythere exanthemata Ulrich and Bassler, 1904.  

Actinocythereis imbeensis sp. nov. 

Figure 2.1–9 

Derivation of name. From the Imbé Formation, where the species was found. 

Diagnosis. Carapace large. Surface covered with tubercles of different sizes, usually not 

anastomosed. Ventrolateral row with five tubercles. A blade-like structure whose 

sinuous edge has two or three spines, the posterior one being the highest, emerges 

below the ventrolateral row obscuring the posterior portion of the ventral margin. A 

group of four tubercles, arranged as corners of a trapezoid, protrudes in front and below 
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the pair of well-developed tubercles that form the subcentral tubercle. Calcareous inner 

lamella narrow for the genus. 

Type-material. MP-O-2484 (holotype), female, C, South Brazilian Continental shelf, 

well 2-RSS-1, core interval 1300.40 m – 1308.55 m, latitude 30°39'43''S, longitude 

49°15'17''W, greenish gray shale, Early Miocene; MP-O-2485 (paratype), female, VD; 

MP-O-2486 (paratype), female, VD; MP-O-2487 (paratype), male, VE; MP-O-2488 

(paratype), male, VD; MP-O-2489 (paratype) male, VE. All paratypes were recovered 

from the same core of the holotype. 

Material. Two carapaces and 29 valves, including some juveniles. 

Description. Carapace large, subrectangular to subtrapezoidal in lateral view, flattened 

ventrally. LV somewhat larger than RV. Maximum height anteriorly. Maximum length 

at the caudal apex. Maximum width near the eyespots. Anterior and posterior terminal 

zones compressed. Eye tubercle large and protruding. Dorsal and ventral margins 

converging posteriorly, less strongly in LV. Dorsal margin nearly straight, hindered by 

the dorsal tubercles. Ventral margin almost straight with a gentle oral concavity, 

partially obscured by the ornamentation. Anterior margin rounded, ornamented with a 

double row of delicate spines. Posterior margin with a well-developed caudal process 

bearing two rows of spines ventrally, some of them larger but usually broken. Surface 

covered by tubercles of different sizes, usually not anastomosed, crossed by normal 

pore canals and oriented mostly in three rows. Central row with four well-developed 

tubercles. Dorsal row with more numerous and relatively delicate tubercles, some 

anastomosed. Ventrolateral row with five tubercles. A blade-like structure with a 

sinuous edge is present below the ventrolateral row of tubercles. Along the edge of this 

blade-like structure, there are two or three small spines, the posterior being the most 
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prominent. This blade-like structure slightly obscures the posterior portion of the ventral 

margin in lateral view. Subcentral tubercle with a pair of quite well-developed tubercles. 

A group of four tubercles, arranged as corners of a trapezoid, protrudes in front and 

below the subcentral tubercle. Internally, hinge holamphidont, without any apparent 

crenulation. Calcareous inner lamella narrow for the genus. Marginal pore canals not 

clearly visible: numerous, simple, straight and some very closely spaced. Line of 

concrescence and inner margin coincide throughout and extend parallel to the outer 

margin. Central muscle scars poorly visible, a V-shaped frontal scar and four undivided 

adductor scars. Sexual dimorphism conspicuous. Males more elongate and narrower 

than the females. 

Dimensions. MP-O-2484 (holotype), female, C, L: 0.775; H: 0.430; MP-O-2485 

(paratype), female, RV, L: 0.742; H: 0.404; MP-O-2486 (paratype), female, RV, L: 

0.745; H: 0.442; MP-O-2487 (paratype), male, LV, L: 0.815; H: 0.442; MP-O-2488 

(paratype), male, RV, L: 0.802; H: 0,437; MP-O-2489 (paratype) male, LV, L: 0.793; 

H: 0.429.   

Remarks. Actinocythereis imbeensis sp. nov. is somewhat similar to A. brasiliensis 

Machado and Drozinski, 2002. However, the new species is larger, displays a more 

subtrapezoidal outline in lateral view, displays less anastomosing tubercles and shows a 

blade-like structure posteroventraly. Internally, the inner lamella of A. imbeensis sp. 

nov. is narrower.  

DISCUSSION AND CONCLUSIONS 

 The new species occurs in the base and the top of the core interval studied for 

the other 30 species. Except by Krithe gnoma Carmo and Sanguinetti, 1999, Krithe 

coimbrai Carmo and Sanguinetti, 1999 and Henryhowella kempfi Sanguinetti, Ornellas 



26 
 

______________________________________________________________________ 

CAPÍTULO 2 

 

and Coimbra, 1991, all other species are under open nomenclature, since after extensive 

bibliographic review, the authors concluded that these open nomenclature species are 

very likely new taxa. These will be described as part of an ongoing project. 

 The two species of Krithe were also recorded from Brazilian Holocene 

sediments deposited under temperate to cold conditions (more details in Carmo and 

Sanguinetti, 1999). In addition, the association of Henryhowella kempfi, Henryhowella 

rectangulata Sanguinetti, Ornellas and Coimbra, 1991, Bradleya pelotensis Sanguinetti, 

Ornellas and Coimbra, 1992 and Krithe coimbrai in the Upper Miocene/Pliocene 

interval of some onshore drill-holes studied by Carreño et al. (1999) was interpreted as 

typical of an outer shelf/upper bathyal paleoenvironment. 

 Actinocythereis imbeensis sp. nov. occurs in an interval where most of the 

ostracod species are represented by both adults and juveniles, which could indicate 

absence of transport (see Whatley, 1988 for taphonomic discussion). This interpretation 

is reinforced by the sediments containing these calcareous microfossils, i.e., the 

greenish gray shale of the Imbé Formation, being interpreted as the transgressive 

“Sequence E50–E80” by Bueno et al. (2007). These two facts, associated with the 

presence of many adults of the two temperate/cold eurybathic Krithe species mentioned 

above, reinforce the conclusion of Bueno et al. (2007) that the sediments were deposited 

in relatively deep conditions. It is also noteworthy that A. imbeensis sp. nov. possess a 

well-defined eye tubercle and is among the ostracod species with many adults and 

juveniles preserved together, what indicates autochthonous specimens that lived in the 

photic zone.  
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Figures and Legends: 

   

Figure 1. Location map of the Pelotas Basin and core 2-RSS-1. 
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Figure 2.  Actinocythereis imbeensis sp. nov., 1–4, MP-O-2484 (holotype), female, 

carapace; 1, right view; 2, dorsal view; 3, ventral view; 4, left view; 5, MP-O-2486 

(paratype), female, right valve, internal view; 6, MP-O-2485 (paratype), female, right 

view; 7, MP-O-2489 (paratype), male, left view; 8, MP-O-2487 (paratype), male, left 

valve, internal view in optical microscopy; 9, MP-O-2488 (paratype), male, right view.  

Scales = 0.1 mm.  
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 Species

Argentina Brazil Falkland Plateau Antarctic Peninsula

A. biposterospinata Pg2

A. brasiliensis H8

A. cf . A. indigena Bertels, 1969 E7

A. imbeensis M11

A. indigena K1- Pg1 K9- Pg9 

A. orientalis Pg10

A. rex Pg2

A. sp . O5

A. sp . Pg6

A. sp. nov. K4

A. sp. 1 Pg9

A. tuberculata K3

Locality in South American

 The numbers refers the authors (ordered by date) that registered the species: 1 Bertels (1969); 2 Bertels 

(1973); 3 Bertels (1975a); 4 Bertels (1975b); 5 Echevarria (1991); 6 Echevarria (1998); 7 Szczechura (2001); 
8 Machado & Drozinski (2002); 9 Ceolin et. al. (2011); 10 Bergue & Nicolaidis (2012); 11 This paper. 

Geological abbreviations:  E , Eocene; H , Holocene;  K , Cretaceous;  M, Miocene; O , Oligocene; Pg , 

Paleogene.  
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MANUSCRITO 2  

(Publicado pela Revista Brasileira de Paleontologia) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Além das espécies apresentadas nos dois trabalhos que compõem esta 

dissertação, encontrou-se uma rica ostracofauna composta por 31 espécies que estão 

ilustradas no Apêndice 1. Entre elas, há a presença de muitas ainda não conhecidas pela 

ciência, assim como algumas já anteriormente descritas. Dentre estas, destaca-se a 

presença de Henryhowella kempfi Sanguinetti et al., 1991, Krithe gnoma Do Carmo & 

Sanguinetti e Krithe coimbrai Do Carmo & Sanguinetti, 1999.  

 Como mencionado anteriormente, Henryhowella kempfi foi atribuída por 

Carreño et al. (1997) à zona Bradleya Pelotensis estando associada com Krithe 

coimbrai (ainda em nomenclatura aberta no ano da publicação do trabalho), em uma 

zona de associação. Tal zona caracterizaria uma mudança faunística propiciada por 

mudanças climáticas ocorridas no Neomioceno, sendo esta uma zona endêmica típica de 

locais onde já atuaria a CM. Segundo Do Carmo & Sanguinetti (1999), a ocorrência de 

Krithe coimbrai e Krithe gnoma estaria associada à presença de águas mais frias 

atuantes na costa brasileira no Holoceno. 

 A presença de Inversacytherella Swanson et al., 2005 e Grammcythella 

Swanson et al., 2005 na costa brasileira sugere um intercâmbio faunístico propiciado 

pela Corrente Circumpolar Antártica (CCA), como já sugerido anteriormente para o 

Quaternário (Bergue et al., 2006; Bergue & Coimbra, 2008) e discutido por Manica et 

al. (2015). 

 A associação de espécies anteriormente atribuídas à zona de influência da CM, 

assim como a presença de gêneros apenas encontrados em regiões geograficamente 

distantes, nas quais há a influência da CCA, leva-nos a considerar a presença de águas 

subantárticas no Atlântico Sul Ocidental já no Eomiceno. Para isso pode-se considerar 

que a CCA já exerceria, àquela época, algum tipo de influência, pelo menos em isóbatas 

mais distais. Isso poderia resultar de um padrão de estratificação induzido por 

diferenças de densidade das águas associado à temperatura, no qual as águas quentes da 

CB estariam sobrepostas às águas mais frias e densas da CM. Embora a convergência e 

consequente mistura entre a CM e a CB fosse um fenômeno possível, a intrusão da 

ACAS, que leva águas mais frias às regiões mais rasas, como observado hoje, seria 

pouco provável nesta época. Tal hipótese é suportada por trabalhos anteriores 
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(Sanguinetti, 1979; Sanguinetti et. al., 1991; Sanguinetti et. al., 1992) que registram 

espécies características de águas mais tropicais para o Eomioceno em áreas proximais 

da Bacia de Pelotas, assim como propõe a explicação para a ocorrência de espécies de 

águas mais frias em regiões distais, como as encontradas no presente trabalho. 
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Apêndice 1. Fotomicrografias das espécies de ostracodes registradas no material 

estudado. Sistemática supragenérica de acordo com Liebau (2005). O material figurado 

não publicado é identificado por um número antecedido pelo prefixo RM, inicial do 

nome e último sobrenome da autora, e se encontra depositado no Laboratório de 

Microfósseis Calcários da UFRGS. 

  

LISTA TAXONÔMICA: 

Família Cytherellidae Sars,1866 

Gênero Inversacytherella Swanson, Jellinek & Malz, 2005 

Inversacytherella atlantica Manica, Bergue & Coimbra, 2015 (Est. 1, Figs. 1 e 2) 

Gênero Cytherella Jones, 1894 

Cytherella pelotensis Manica, Bergue & Coimbra, 2015 (Est. 1, Fig. 3) 

Cytherella sp. 1 (Est. 1, Fig. 4) 

Cytherella sp. 2 (Est.1, Fig. 5) 

Gênero Grammcythella Swanson, Jellinek & Malz, 2005 

Grammcythella? sp. (Est. 1, Fig. 6)  

Família Pontocyprididae Müller, 1894 

Gênero Australoecia McKenzie, 1967 

Australoecia sp. (Est. 1, Fig. 7) 

Gênero Argilloecia Sars, 1866 

Argilloecia sp. 1 (Est. 1, Fig. 8) 

Argilloecia sp. 2 (Est. 1, Fig. 9) 

Gen. et sp. indet. A (Est. 1, Fig. 10) 

Família Bairdiidae Sars, 1888 

Gênero Neonesidea Maddocks, 1969 

Neonesidea sp. (Est. 1, Fig. 11) 

Família Xestoleberididae Sars, 1928 

Gênero Xestoleberis Sars, 1866 
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Xestoleberis sp. (Est. 1, Fig. 12) 

Família Krithidae Mandelstam, 1960 

Gênero Krithe Brady, Crooskey & Robertson, 1874 

Krithe gnoma Do Carmo & Sanguinetti, 1999 (Est. 1, Fig. 13) 

Krithe coimbrai Do Carmo & Sanguinetti, 1999 (Est. 1, Figs. 14 e 15) 

Krithe sp. 1 (Est. 1, Fig. 16) 

Gênero Parakrithe Bold, 1958 

Parakrithe sp. (Est. 1, Fig. 17) 

Família Loxoconchidae Sars, 1925 

Gênero Loxoconcha Sars, 1866 

Loxoconcha sp. (Est. 1, Fig. 18) 

Família Cytheruridae Müller, 1894 

Gênero Semicytherura Wagner, 1957 

Semicytherura sp. (Est. 2, Fig. 1) 

Gênero Cytheropteron Sars, 1866 

Cytheropteron sp. 1 (Est. 2, Fig. 2) 

Cytheropteron sp. 2 (Est. 2, Fig. 3) 

Família Hemicytheridae Puri, 1953 

Gênero Bradleya Hornibrook, 1952 

Bradleya sp. (Est. 2, Fig. 4) 

Gênero Patagonacythere Hartmann, 1962 

Patagonacythere? sp. Est. 2, Figs. 5 e 6) 

Família Cytherettidae 

Gênero Ambocythere Bold, 1957 

Ambocythere sp.  (Est. 2, Fig. 7) 

Família Trachyleberididae Silvester-Bradley, 1948 

Gênero Neocaudites Puri, 1960 
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Neocaudites sp. (Est. 2, Fig. 8) 

Gênero Costa Neviani, 1928 

Costa sp. (Est. 2, Fig. 9) 

Gênero Trachyleberis Brady, 1898 

Trachyleberis sp. (Est. 2, Fig. 10) 

Gênero Henryhowella Puri, 1957 

Henryhowella kempfi Sanguinetti, Ornellas & Coimbra, 1992 (Est. 2, Fig. 11) 

Gênero Apatihowella Jellinek & Swanson, 2003 

Apatihowella sp. (Est. 2, Fig. 12) 

Gênero Actinocythereis, Puri 1953 

Actinocythereis imbeensis Manica & Coimbra (no prelo) (Est. 2, Fig. 13) 

Actinocythereis sp. (Est. 2, Fig. 14) 

Subfamília Rocaleberidinae Bertels, 1969 

Gênero Wichmanella Bertels, 1969 

Wichmanella juliana Bertels 1975 (Est. 2, Fig. 15) 
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ESTAMPA 1 

1. Inversacytherella atlantica, Manica et al., 2015, fêmea, C, MP-O-2548, vista 

esquerda. 

2. Inversacytherella atlantica, Manica et al., 2015, fêmea, VE, MP-O-2551, vista 

interna. 

3. Cytherella pelotensis, fêmea, VD, MP-O-2558, vista lateral. 

4. Cytherella sp.1, fêmea, VD, MP-O-2554, vista lateral. 

5. Cytherella sp. 2, fêmea, C, MP-O-2563, vista lateral. 

6. Grammcythella sp., fêmea?, C, VE, MP-O-2564, vista lateral. 

7. Australoecia sp.,fêmea, VD, RM-01, vista lateral. 

8. Argilloecia sp.1, fêmea, VE, RM-02, vista lateral. 

9. Argilloecia sp.2, fêmea, VD, RM-03, vista lateral. 

10. Cyprididae Gen. et. sp. indet. A, VE, RM-04, vista lateral. 

11. Neonesidea sp., fêmea, VE, RM-05, vista lateral. 

12. Xestoleberis sp., fêmea, VD, RM-06, vista lateral. 

13. Krithe gnoma, Carmo & Sanguinetti, 1999, fêmea, VD, RM-07, vista lateral. 

14. Krithe coimbrai, Carmo & Sanguinetti, 1999, macho, VD, RM-08, vista lateral. 

15. Krithe coimbrai, Carmo & Sanguinetti, 1999, fêmea, VD, RM-09, vista lateral. 

16. Krithe sp., macho?, VD, RM-10, vista lateral. 

17. Parakrithe sp., fêmea, VD, RM-11, vista lateral. 

18. Loxoconcha sp., fêmea, VE, RM-12, vista lateral. 
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ESTAMPA 2 

 

1. Semicytherura sp., macho, VD, RM-13, vista lateral. 

2. Cytheropteron sp. 1, VE, RM-14, vista lateral. 

3. Cytheropteron sp. 2, VE, RM-15, vista lateral. 

4. Bradleya sp., macho, VD, RM-16, vista lateral. 

5. Patagonacythere? sp., fêmea?, VD, RM-17, vista lateral. 

6. Patagonacythere? sp., fêmea?, VE, RM-18, vista lateral. 

7. Ambocythere sp., fêmea, VD, RM-19, vista lateral. 

8. Neocaudites sp., macho, VD, RM-20, vista lateral. 

9. Costa sp., macho, C, RM-21, vista lateral. 

10. Trachyleberis sp., fêmea, VD, RM-22, vista lateral. 

11. Henryhowella kempfi Sanguinetti et al.,  1992, fêmea, VD, RM-23, vista lateral. 

12. Apatihowella sp., fêmea, VD, RM-24. 

13. Actinocythereis imbeensis Manica & Coimbra, 2015 (no prelo), macho, VD, 

MP-O-2488, vista lateral. 

14. Actinocythereis sp. 1, macho, C, RM-26, vista lateral. 

15. Wichmanella juliana Bertels 1975, macho, VE, RM-25, vista lateral. 
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